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GARANTE O VOSSO BEM E/TAR 

P 
njubora velho, oom 43 annos de 
serviços prestados & magisiratu- 
ra. aoudira ao appelle Que Ihe 
îirislra o Partido Democratlco 
:iara prestar o seu concurso â 
vers reallsacao de um reglme 
a qi;e procurou servir, «s pri- 
înciros aanos da sua mocidade. 

Falou a segulr o dr. Leopoldo 
de Freitas. que saudou o dr. As- 
sis Brasil cm nome dos scus co- 
estaduancs. 

Ftn&lriecta orou o dr. 'Waîde- 
mar Ferrelra, que levantou nm 
jrinde ao sr. coaseihelro Anto- 

nio Prado. 

C0N6RESS0 NACIONAL 

CAMAKA 

A's 15 boras e meia termlnou 
S almoco, retlrando-se os convî- 
ras para a sala principal do ho- 
l'î. onde se entrctlvcram cm 
Mùcada palestra. 

O liEGKESSO A BOKUO 
A'a 55 boras, o dr. Assis £ra- 

il logrctsou ^para bordo. do 
'Almeda ", sendo accznpanhado 

. tor todos o» présentés. 
O tran : tlantlco inglcz, pre- 

usajtfcuts fis 17 boras, levazitou 
eiroi, et i destlno â. Guanaba- 

ra. 
Quaado o vapor 15. se achava 

Issatracadc o dr. Assis Erasli 
ipparecej no portald. de onde 
is despediu do povo, recebendo, 
:or essa occaslfio nova o enthu- 
ilastlca manifestaqâo. 

"Al UAfAO AO 
POVO CAUIOCA 

A* ultima bora, j5 o vapor da- 
a o Piimeiro signal ce partida. 

i dr, AEi:a Brasil. a pedldo da 
-Uien.'la Amerlcana", diriglu 

io povo carloca a segulnte sau- 
ilq&o: 

Ôtca agencla telegraphlca 
i i«-mc onai .^audacSo ao povo 
irioc, Il. uto cm accéder, nlo 

•urneot por ser provocada, co- 
co tan. bem norqae julgo auper- 
Clua un.a declaTaçlo de carlnho- 
V- «oliCariedade coin os compa. 
triotas que vivem na nossa ad- 
tiiravel métropole, ponto de In- 
tcrsecqSo de todos os pasaos e de 
todog os sentimentos dos brasl- 
Iclros dlgnoa. 

Nâo é preciso lembrar a esse 
irbro povo as suas grandes res- 
l meabilidados. Elle estard ago- 
■a. como serapre esteve, 5 altu- 
ra do seu dever. — J. F. de 
f.Stis Brasil". 

Xecrologios dos srs. Marinho de Andradc, Abdou MU.n&cz, Cor- 
i-éa «le Araujo o conego Cupertino Laccrtla — Nécrolo- 
gie do dr. Julio Mesquita pelo deputado Baptista J.u- 
zardo, cm nome da minoria da Camara — l'ro.fectos so. 
fcre debate c julgameoto na C. de Appcllaçâo do I)is- 
tricto Fédéral o sobro oa.aspirantes de 30 de Dczembro 
de 1019 — A revisâo da reforma Boclia Vaz 

A'ECKOLOCrIOS — Rio, ii — 
A sessâo da Camara foi ainda 
Iioje quasi toda dedicada a ho- 
menagens de pesar, as quaes 
tomaram por complété a bora 
do expediente. 

No iniolo da sessâo, a casa, 
a requerlmento do sr. Tavarcs 
Cavalcante, nomeou uraa com- 
niissdo de einco' membres para, 
représentai-a no embarque do 
sr. Epltacio Pessoa, que segue 
aman ban para a Buropa. 

Em seeuida, occupou a tribu- 
na o pnmolro orador Inscrlpto, 
o' sr. Morelra da Kocha, que 
tratou do necrologio do ex-par- 
tamentar cearense ilarlnho de 
Andradc, pedindo a insereâo nu 
acta de um voto de pesar. o que 
£o! approvado unaniinemente. 

Csaram, apôs, Un palavra, os 
srs. Tavares Cavalcante, Gon- 
valves Fcrrtira e Herbert de 
Castro, que tambem requereram 
homenagera de pesar ûs memo- 
rlas do maestro Abdon MllaiTer, 
srs. Corrëa do Araujo e concgo 
Cupe.rtino Baccrda. respect! va- 
meute, 

Contlnuando nas manifesta- 
qOes de pesar falaram ainda os 
srs. Baptista Luzardo, Bras do 
Amaral e Dorval Porto, que 
produzlram sentidos neorolo- 
gios. revercnclando a memorla 
do jornaliata Julio Mesquita, de 
Pedro SevtTlano .Magalhàes e do 
antlgo governr.dffp amazonense 
Alcantaru Bacellar, 

Passando A ordem do dla e 
nào havendo numéro para as vo- 
tacOes, fol levantada a sessio. 

iio-teVacem nos phesos 
FOUTJCOS 

O pr os politicos que Bontcm 
ou. a.-, cram a julgamcnto nes- 
a capital, enJerecaram ao sr. 
ter Brasil o seguinte telcgram- 
a 

"Ao cruinetne chef# da reacqâo 
eiiitb i^aiib-aeniocratlca, quando 
le f .-a pussagem por aguas de 
1. Pauio, og pre- s politicos, da . 
nia de audienebus do Juizo Fede- 

cido em Tribunal, onde 
temeatc em evocaçdo. 

x mafectad-. «la JnstSça. tao alta 
i raapniflearaebte buscada pelos 
sr-Sp nossos — na formula 
n rs ' i de sua ultima fala A 

> . or esta raensaRein. sau- 
.a,n :,cî* nlmcnte a v. «xa. — a 
lynUKse dos anseîos liberaes e 
Icir. • rati.os da Patri?.. 
, A este despacho, que trazia cin- 
ccenta e dqas assignaturafl, o 
i-.ninen:;- brasiieiro, deu a seguin- 
■; »fSPE? • 

■ Générât VUleroy — Quartel de 
iaqipÂr.ua — Meu coracâo vos 
.eompanla, nobres martyres da 
«a casai Se vos falter a justica 

homens, o que nâo é. de crer, 
rdae a catisfacçio de que }i 

Etacs a iblvidos pela Patria, 
.uja pas definitiva, um dia, se 
igradeccrA A acçâo dos que sSo 
tgora chamados rerolucionarios. 
— Ansis Brasil". 

10>!-..\ACEM do partido 
DA JIOCIDADE 

Al. n da saudaqio que Ibe le- 
ara: .',;a os rtpre- 
«ntuiite do Partido da Mocl- 

■.'1er o »r. iVssls Brasil rccebeu 
.este uai ttlcgramma. ao quai 
l.u a scgulnte reiposta; 

"Ab-r qo extroitamsnte valen- 
Kr tnocos, a queœ JA devo tan- 
o « cm cuto grcmlo quero ter 
tmpre o log^r que n'.uca aban- 
ionei, porque os generosos sen- 
mentos da honra e patrlotls- 

no nâo cnvelheccm com -o ka- 
endario". 
C 

TELEGHASTMAS RECE- 
BIDOS 

fEntre ortros, o sr. Assis cra- 
1 recebea os segnlntes tele- 

xammgs; 
f "Impossibllltado de pcssoal- 
scata oumprimentar a v. excia., 
eiudo a grande figura naclo- 
lak que no Congresso vas re- 
jresentar, no mais alto grau, 
leIvlndleaçô: s democratlcas da 
lossa Patria — Bulz de Quel- 
faz Aranha." 
i "Abraqo einlncnta e querido 
saigo, grandie Apostolo da Re- 
irrelqSo du P.epublica. — Al- 
redo Pujoî." 
"Em nome do directorio do 
artlda Democratlco " de Itu*. 
tu do ao insigne' brasiieiro, em 
ua passagcm por terras pau- 
stas. — Panlo Prates." 

i 

CASA FRANCEZA 
Durante este mez ta- 
re m o ^ abatimentos 
especiaes em virtude 

do nosso 

BALANÇO ANNUAL 
Por este motivo a nos- 
sa casa fecharâ du- 
rante este periodo as 

18 horas. 

LOUCAS, PORCELA- 
NAS,* CRYSTABS, 
METAES, PERFUMA- 
R!AS. ARTKiOS DO- 

VrESTlCOS, ETC. 
I. ÛRUMBACfl & C.3 

ilua b. Bcmo, 91 

XECROX.OGIO DO DR. JIHO 
MESQUITA EM XOME DA MI- 
NORIA DA CAMARA DOS UEPB- 
TADOS — Rio, — O deputado 
Baptista Luzudo occupou a trl- 
buna para tratar da-personall- 
dade do dr, Julio Mesquita, ana- 
lysa ndo a sua vida, desde os 
tempos academlcos, quando for- 
mâra a sua mentalldade repu- 
bllcana ao lado do Julio de Cas- 
tilhos. Assis Brasil, Ernesto AI- 
ves o outres prôceres do regl- 
men. Accentua a sua conducta 
sempre libéral e Impessoal nas 
grandes causas, que agltavam a 
vida do paiz, e realca a sua 
actuac&o fonnldavel na campa- 
nba civilista. O orador consubs- 
tancia, poréra, a finalldade poll- 
tlca de Jolio Mesquita na ex-s- 
tencla do "Estndo de S. Paulo", 
grande orgam de oplnlâo, que 
circula era varlos dos mais 1m- 
portantçs Estados da PederacJo, 
como elemento inconfundivel de 
educacâo clvlca e moral cora tal 
valor, que Ruy Barbosa o de- 
nominava o "Tlmts do Brasil". 

-Na sua obra de jornailsta, 
fui 7u, V urjulla incoir.paravc?, 
eonconeudo de ,,ioûo vinor'iuu e 
s..reno para a educacio do ca- 
racter nacionaî, moldando a opl- 
niâo publica em norrnab de crl- 
tlca, que tornavam modelarcs 
os seus processos de imprensil 
nos quaes nâo se sabe que mais 
apreclar, se a 6lcgancla mora! 
de suas attitudes o campanhas, 
se a elevaqâo moral e patrloti- 
ca com qne tratava dos assum- 
ptos mais palpitantes e apalso- 
nados da vida politica do palz. 
A sua perda para a imprensa 
représenta, por Isso, a perda de 
um verdadelro patrimoulo do 
jornallsmo brasiieiro na mais al- 
ta e s'.gnificativa expressâo do 
mister de formar a opiniâo « de 
dirigir as massas populares pa- 
ra pm fim util A grandeza de 
sua patria". 

"Fol para a împrensa, em que 
ingresaou pela mâo do Rangel 
Pestana, que Julio Mesquita ma- 
nlfestou pendores mais acoen- 
tuados. Na entâo "Provincla do 
S. Paulo" e ôepois no "Estado 
de S. Paulo" a actuacko. daquel- 
le inesqueclvel panllsta tornou- 
se memoravel, pois nenhuma IdCa 
legltimaraento democratica del- 
xou do receber o amparo do sua 
pena". 

Allude, a segulr, 0 orador. is 
notas redlgldas por Julio Mes- 
quita no jornal sob a sua direo- 
cio, lembraado que multa vez 
por ellas se norteavam aotos da 
admlnlstraQâo publica. Uecorda. 
tambem, o exito da campanba 
civilista da quai fol ainda o 
"Estado de S. Paulo" um dus 
maiores propagandlstas. 

Conclnlndo a sua brllbante 
oravio. o sr. Baptista Luzardo 
declarou que, em nome da mi- 
noria parlamentar o partloular- 
mento da opposisào riogranden- 
se, compartllbava de todas as 
horaenagens j& prestadas pela 
Camara 5 memorla do Julio Mes- 
quita. 

PKOJF.CTO SOBRE REB VTE 
D Jl I.OAMEM'O XA COUTE DE 
APPEUBACAO DO DISTKICTO 
l' EUEKAI, — Hl", 2:( — O sr. 
f'acheco de Ollvelra delxou boje 
sçibrc a mesa da Camara o se- 
guinte projecto: 

"O Cougresso Nacional dé- 
créta; 

Art. uaioo — O debate e o jul- 
gamento das causas 'la COrte de 
Appcllaçâo do Dlstrlcto Fédéral 
serào feltos uma vez concluldas 
as dellgenclas preparatorlas, em 
s> ssôct publicas, revogadas as 
dleposiçê".'- em contrario." 

PROJECTO REBATIVO AOS 
ASPIRANTES DE JU DE DE- 
ZEMURO DE 1»11> — Rio. 23 «A, 
11.» — Em beneficlo dos aspiran- 
te:! de 1813, fou, pelo deputado 
Henr que Dodsworth, boje, apre- 
sentada ao estudo da Camara o 
projecto de lei concebido nos so- 

i suintes termoe: — "Artigo l.o 
— Flcam incluidos nas dlsposl- 
c6es do docreto 4792 do i de 
Janeiro dô 1"24. Os otflclaes do 
exerc'to, que foram declarados 
aspirantes, em 00 de Dczembro 
da 1919. 

Ai i ,,. 2.0 — Revogam-so as 
disposicOcs em contrario." 

Diz o decr> to 4792: — "Artigo 
l.o •— Os oi'ficlaes do c-xerclto. 
qa» foram declarados aspirantes 
« m 7 de Janeiro do 1902, gosa- 
rfio, para todos os effeltos, das 
armas a que pertenoeram o na 
inesma ordem de collocacao, que 
por mereclmento intellectual te- 
nham entre si como aspirantes. 
Artigo î.o — Da cxecuqâo des- 
ta 1 .-l nenhuma vanlagem pe- 
_■ n l.r ié c « v: par- "fi offlrdaes. 

av.Ufr a dador foram por 'S- 
eo alteradas." 

\ REVISAO DA REFORMA 
ROCHA VAZ — Rio. 23 — Es- 
t5 restrfvlda, segundo corrc : a 
Camara, a reforma da cbaraada 
reforma Kbcha Vaz. 

O sr. Henrlque Dodswortb. 
de-pois de documentadamente, de- 
monstrar, na reuniâo da com- 
icîssâo de Instracqâo, os néfas- 
tes effeltos daquella niedlda, ea- 
llentou a neoessldade de uma re- 
visâo m o rails adora. 

A commissâo acceltou em 
piincipio o alvltre, ticando de 
-er ouvido o governo a respelto. 

J5 se sabe sue nâo ê dtversa 
a opiniâo do governo. Assira, na 
rcuuiâo de amanban, a commis- 
sâo de Instrucçâo, por um dos 
sens elementos de destaque, re- 
urc-rentante de Râo Paulo, pro- 
perâ. uma reuniâo conjunta das 
onimir.sôcs de Instrucçâo da Ca- 

r'ura e do Senado para a elabo- 
raçâo du reclamada reforma. 
Tem essa medida agora ICros de 
officia) 

SENADO 
■Continuon o senador ÎHneu Blachado a cnidai* do parccor de 

roconJieclinento do sr. Arthur Bernardea e da amnistia 
— RcMimo do sen di "urso c incidentes — Parcecr do 
■enador Adolpho Gordo sobre o prcjccto do amnistia. 

Rio, 23 — Sob a presldencla do 
sr. Mcllo Vianna, foi aberta a 
sessâo do Senado. 

Nâo bouve pareceres ne mora- 
dorcs no ezpediente. 

Inlclada a ordem do dia entrou 
em discassâo o pareccr da com- 
missâo de Podercs approvando as 
eleiç&es de Minas Geracs e reco- 
nhecendo senador da Republico, 
o dr. Arthur Bcrnardes. 

Rio, 23 — Annunciada a ordem 
da dla, boje, no Senado, logo de- 
pois de Iniciados oe trabalhos. 
por nâo ter havldo oradores na 
bora do ezpediente, fol dada a 
palavra ao sr. Irlnen Machado 
para contlnifar nas consilera- 
çOes, que vicha f&zendo sabbado 
em torno do caso sénatorial de 
Minas. B p senador carloca, de- 
pois de obter permissâo para fa- 
lar eentado, declaron que, pelo 
mnlto que ainda tinba a 1er, de- 
veria ficar na trlbnna até meia 
noite. 

Disprensada a tachygraphla, 
pois irâ fazer um dlscurso todo 
de citaçôes. 

Rio, 23 <A. B.) — Começon o 
senador carloca em tom de pllhe- 
ria a dizer que o sr. Arthur Ber- 
nardes nâo estava apressado pa- 
ra segnlr para a Enropa. O ex- 
presidente 6 muito nacionalista e, 
por àsso, nâo fazla qnestâo de 
perder as passagens do "Julio 
César". O es-presidente seguirîa 
pelo "BagS", que 6 do Lloyd e 
euja partida o sr. CantaaHa po- 
de adiar 6. vontade. A viagera 
pelo "Bagê" terla ainda outra 
vantagem: a de poder o "illustre 
passageiro receber na Babîa e no 
Reclfe as apothéoses de batatas, 
tnngerinas e nabos, e outra ma- 
nffestaçâo de , hortalicas quai a 
com que o reoebeu o povo ca- 
rloca". 

O sr. Irlneu Machado, continua 
fazendo nm estudo ëo qne foi o 
governo ilassado; "Governo de 
lodo e de sangue". Referia-se no- 
varnente & révolta do forte de 
Copacabaca. episodio que supplan- 
ta, na sua opiniâo, aos que estâo 
Inserlptos como daa maiores »po- 
pëas na historia da todos os p^- 
vos. Refere-se i historia france- 
za, ï>ai*a dizer que cada um dos 
18 do forts era um lîayardo, um 
Rolande, etc. "lùssa estirpe de 
bravos nâo se acaboa com o mas- 
sacre dos 1?. Dois desscs heroes 
sobrevivem; Ëiqueira Campos c 
Fduardq Gomes, levando para S. 

Paulo, onde florcscca c frutifi- 
coa, a semente gloriosa da revo- 
luçâo". Enumera a cxploeâo de 
crueldade dos legalistas "um dos 
quaes, no Braz, quando as forças 
bernadescas entraram na cidade, 
que os revoltosos tlnham aoan- 
donado para evltar que conti- 
nuasse o Sea bombardeio, um pé- 
bre bomem aleljodo, vendedor de 
bilbetoB de loterias, por mais que 
Implorasse, alIegando absoluta 
Innocencia, fol summariamente 
executndo pelos barbaros defen- 
sores da "legaiidade bernadesca". 
Entrando no caso em discussâo, 
disse nâo poder comprebendcr co- 
mo depnra o sr. Félix Pacheco, 
allcgando-se a transacçâo do 
"Jornal do Comraerclo" o se per- 
mitte a entrada do sr. Bernar- 
des, quando aqnella transacçâo 
foi acto dos dois, na quai um 
exerceu funeçâo activa o o ou- 
tre funeçâo passiva. Entretan- 
to, o Senado nâo segulri os seus 
argumentes. Disse s. exa.: — 
"O Senado é muito bem orienta- 
do em materia jurldica... Jâ ti- 
nba a sabedorla do "dr. Papinia- 
no' Bueno Brandâo. Agora pos- 
sue mais o "dr. Justiano Lacor- 
da Franco"... Leu trecho do li- 
vre do sr. Félix Pacheco, raos- 
trando o que pensa esse minlstro 
do quatrieanio passado dos célé- 
brée batalbdes patriotlcos, que, 
segundo expressOes do proprio 11- 
vro sâo "ajuntamentos fascîuo- 
rosos, qne enstaram vastns san- 
grias no Thesouro". Aoha o 
orador que o cr. âVasbington 
Luis deVe coraprehender a sua 
responsabilidade. "O aotual pré- 
sidente nèo scrâ nm joguete «lo 
bernardisimt coma pretendo o cx- 
prcsldente. S. exa. deve concéder 
a amnistia e o Congreseo deve 
aprproTal-a". 

Aproveitando a occasiûo em 
qn£ fa'ava do Congresso, disse o 
sr. Irineu; "Sa o povo soubesse o 
que se faz nos bastîdores, se o 
povo soubesse o que é o Congree- 
eo, jâ nâo séria sd a columna 
Prestes, mas sim todo o povo 
brasiieiro, nnma î8 columna, que 
vlria arra nr isso aqul, e dissol- 
ves este Senado e a Camara"', 

O sr. Irtntu Aaçli.alb. pvn"^- 
guiu nus s uns consMoraçr.es. 
combatcnda o pareccr, que ap- 
prova as cleîçôes em Minas, 
contra o qùal aCduziu larga dis- 
sertaçâo juridica, principulmen- 

. itando da îr 'iade. B. 

ïem n 
Antei 

exa. aproveitando-se do ensejo, 
fez tambem uma serîa de com. 
mentarlos sobro os aconteelmen- 
tos politicos do quadriennio pas- 
sado, historlando" as persegui- 
çôes politlcas, as vinganças pes- 
soaes soffrldas pclos que nâo 
applaadiam a sltuaçâo dominan- 
te, os encarceramentoa de ci 
daddos do representacâo social, 
citando nomes e analysando, 
com multa vebemcncla, actos 
pollclaos c os applausos «la im- 
preasa, quo servia aos domina- 
dores de entâo, 

Na sua longa oraçâo, o ora- 
dor teceu grandes elogios aos 
nossos bomens politicos, que 
representaram o Brasil no Con_ 
gresso Nacional e na administra- 
çâo, fazendo sobre cada notna 
cilado largas considcraçâes pa- 
ra demonstrar com que eerenl- 
dade-elles sabiam conduzlr, sera 
se preoccuparera com factos an- 
terlores, as rcspootîvas investi- 
duras. 

Esgotada a bora da sessâo, s. 
exa., pediu e obteve mais 5 mi- 
cutos durante os quaes terml- 
nou, com uma pororaçâo, em, 
qne exaltou os seus correligio- 
narios, que o mandarara ao Se- 
nado, como um protesto â sua 
depuraçâo do ha 3 annos atrâs. 

Tendo o sr. Irlneu Machado 
chegado, ao findar a sessâo, 
ainda em excellentes dlsposiçbes 
de animo para proseguir no son 
vibrante discurso de combaio 
ao diploma do cs-pr.esidente, a 
maloria acbou melhor coder, 
abandoaando a IdÉa da proroga- 
çâo por mais li horas. 

As galerias applaudiram sem- 
pre as palavras do senador ca- 
rloca, o quo leva va a mesa a 
reclatnar "ordem" ao sora de cs- 
tridentes toques de campainha. 

Ao terminar, o orador foi al- 
vo 'de verdadeira ovaçâo a que 
te assoclaram varies senadores. 

Durante toûo o sea discurso, 
o sr, Irineu Machado tomou 
apenas uma chicara de café. 
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ARTES E AR 

BHAILOWSKY 
No seu ponoerto de boje, n> 

Municipal, o grande planista 
Bmilowsky interpréta râ um pro- 
gramma realmento adcqnado pa- 
ra fecho de lemporada, pois com 
elle vae encerrar a série de seus 
rccltacs do asslgnatura. Esco- 
Ibeu. prlncipalmentc, peças de 
repatados autorcs modernos, en- 
tre elles o Illustre, compositcr 
patricio Villa-Lobos, nâo csqnc- 
cendo. comtudo. inclair na llsla 
uma das mais bellas producçôes 
do Chopin, autor que sabe tradu- 
z;r com esplendlda maestria. 

As. ira, PC r., .1 

ra que boje no nosso pi incitai 
theatro se reûna o melhor do 
nosso meio social e artistlco aflm 
de applaudir o notavel planista. 

O programma estâ assun orga- 
nisado: 

I 
Chopin — "Sonata em si menor" 

— op. 58 — "Allegro maes- 
toso — Scherzo — Largo — 
Finale". 

II 
Debussy — "Reflets dans l'eau''. 
Villa-Lobos — "Alegrla na 

horta". 
Soriabln — "Proladlo n. 11 — 
Estudo", op. 63, 
Mussorgsky — "Jogos de menl- 

nos". 
Stravinsky — "Estudo, fa zuste- 

nido"., 
Borodin — "Mazurka". 
Llapunow -— "Lasginka" (dan- 

sa do Caucaso). 
xn 

Mozart-Liszt — "Fantasia   
Paraphrase sobre "Don 
Juan". 

O concerto tsrâ Inlclo i» Î1 
horas. 
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OTTORIXO RESPIG1II 
Dêve chegar hojo a esta capi- 

tal, via Santos, o illustre com- 
posltor Ottorlno Respigh!, que. 
especlalmantc convldndo pela So- 
clodado de Concertos Symphonl- 
cos, vem aqul reallsar alguu» 
concertos de musica symphonioa 
e de caméra, com o concurso da 
cantora sra. d. Eisa Olivleri 
Resplghl, sua esposa. 

A Symphonlca prepara-lhe fes- 
tiva rccepoâo. para o que, por 
nosso Intermedto, convida os 
«precladores de musica de SSo 
Paulo a se reunlrera na estaçâo 
4a Lnz, âs 16 e 15 qiinutos, afin 
de «audarcm. â chegada, o nos- 
•o illustre visitante. 

O primeiro concerto Resplghl 
Jâ Mtâ marcado para soxta-fei- 
ra proxima, dia 37. no Theatro 
Municipal, 

Ottorino Respighi nasceu era 
Eolonha, a 9 do Julho de 1879. 
Ainda muito joven, entrou para o 
Lyceu Musical dessa cidade, cs- 
tudando violiao com o professer 
ifarti e coinposiç&o com o mac.=- 
tro Manuoci. 

Sua actividade inicial foi tan- 
to _<lo vlolinista como de com- 
posîtor, datando desse periodo 
um "Concerto para piano e or- 
chestra", um "Quînteto", uma 
"FiUitasla para piano c orchet- 
tra , uma série de peças para 
piano c_ uma operela inti'ulud.i 
"Re Enzo", represontada no 
Theatro do Corso de Eoionha, 
cm 1905, _ ;mj 10s estudaate^ do 
Athencu. No un no soguinte tomou 
parte como viola, no quînteto 
Mugelljni, distingulndo-: e na 
ezeouçâo de musiose nntig.is na 
"Viola d'a.nore". N:. mesma 
épooa pnblicou nma série de :.v- 
rioas, entre as quaet se l.im'a- 
ram muito pôpulares "Ncblie-' c 
"Xevjcata". À se^uîr ij.v.u, 
realisando . -incertoa i.a AîVini- 
nba e na Ituasia. or do locîbeu 
licçées do liimsky-Kcrsak -.ff, 
emqnanto o vio.inh . A, • ir::,- 
ni executava transcripçCes de : : - 
teros autiges fenas :;or lle'pi- 
gliî, os quaes, desde logo, deo- 
pertaram a alUpçâo .lot ciîli- 
cos allomîe,';. 

llegressando f; 3 . a tlef-il- 
ghi continuo i t «b • » .nnerios 
como directe;' . ai'Cixesfcr, de- , 
dicaiulo-se. » n'eamo tempi . fi | 
comU'i-içâo de n la «pp'-ri*: -S. n i- j 
luiais". vepr.-'-e. tad i oi; gn-y. 1 
de uxito UO ■■'ioiuu.iuie", do B 1 
joni.e. om 101b, sob > direeeSo 
de Rodolpho Ferrurt. N-ste ; ; 
mo anno compoz o poemeto j 
"Aretusa". para canto orobes- | 
tr». sobre -r" V s -v. fi 
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